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O engenheiro Pedro 
de Sá (PTB) com 
Ademário (PSDB) 
para prefeito, 
tiveram os seus 
nomes aprovados 
pela Convenção 
Municipal no último 
domingo (31). Sérgio 
Balula (DEM) abriu 
mão da candidatura 
a vice-prefeito 
para somar nessa 
coligação ‘Juntos 
por Cubatão’. Nas 
eleições municipais 
deste ano, serão 
cinco candidatos na 
disputa da Prefeitura, 
para tirar a cidade 
da maior crise já 
vivida em toda a sua 
história. 
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Agora juntos por Cubatão!

Pressionada, Prefeitura 
entrega obra de revitalização 

da Avenida Beira Mar
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“Cidade que é símbolo 
de recuperação 

ambiental será o 
símbolo da recuperação 

da esperança.”

Bruno Covas, deputado 
federal (PSDB-SP)

Frase

Lula em Cubatão: De Símbolo da Esperança à 
“Persona Non Grata”

ARTIGOS

Linha Direta
Lar Fraterno
Meu amigo Rubão, um filantropo, 
a cada dia tendo mais dificuldades 
na sua obra beneficente! Mas Deus 
não deixará as coisas assim por 
muito tempo!
Jj Laboret, via Facebook.

Ameaças a Ademário
Lembro-me de quando criança, vá-
rios crimes e ameaças de políticos 
a políticos. Até hoje não resolvidos. 
Já passamos por cangaço, pistolei-
ros e jagunços. Hoje são guerrilhei-
ros subversivos e facções crimino-
sas partidárias, infelizmente.
Arlindo Rodrigues, via Facebook.

Teatro em cena?
Será que irão chama-lo de “Novo” 
Teatro Municipal, como chamaram 
um parque após reforma-lo na elei-
ção passada???
Ricardo Simone, via Facebook.

É prá rir ou prá chorar?
Maria Valneide Gonçalves 
Marques, via Facebook.

Se preocupar em dar atendimento 
médico na cidade... pagar fornece-
dores e terceirizados e honrar com-
promissos assumidos com o servi-
dor... nesse caos todo, o que menos 
se quer é um teatro !!!!!!!!!!!!!!!
Rosângela Dias Ferreira,
via Facebook.

As pessoas que não tem moradia 
deviam invadir e tomar conta, afi-
nal é nosso dinheiro que está joga-
do fora naquela construção...
Edileuza Maria Pereira, 
via Facebook.

E o dinheiro que aplicaram no Tea-
tro, que fim que deu?
Flávio Benigno dos Santos 
Benigno, via Facebook.

Obra na Beira Mar
Nossa...acabei de passar por essa 
obra e pensei a mesma coisa.....e 
passo quase que diariamente e não 
vejo mais ninguém trabalhando já 
a algum tempo. Acho bonito, es-
ses políticos fazendo a população 
de bobo. E depois vota no mesmo 
erro. “Bate forte no peito”.
Diego Fernandes, via Facebook.

Então vejam bem, tudo que veio 
desse governo tem sempre algu-
ma pegadinha e uma pegadinha 
malandra, que no final é o povo 
que paga caro por ela. Lembram 
da história do tal “Quarteirão da 
Saúde”? Do Parque Anilinas que 
ficou pela metade e tem um telefé-
rico que parte de canto nenhum pra 
lugar algum e paralisado faz muito 
tempo? Sem falar no desastre que 
eles causaram na saúde pública 
terceirizando tudo a torto e direito 
numa incompetência vergonhosa, 
levando a população ao desespero 
com a falta de assistência médico-
-hospitalar e tudo muito mal gesta-
do e sem rumo; com uma máquina 
administrativa explodindo de in-
chaço e resultados pra lá de ruins e 
tudo isso, sem querer falar da ques-
tão cultural que é outra lástima!
Paulo Luiz, via Facebook.
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Antigamente, eu era feliz e não sabia.
Meu povo trabalhava, pagava conta em dia,
Sentia orgulho do meu nome e minha história,
Dos tempos de riqueza e de glória,
Desta bem-amada ao pé da serra,
Que em paz, amor e tradição encerra.

E montada numa estrela, rasgando o céu,
Com voz rouca, sorriso brando, cabelo Chanel,
Você chegou, impetuosa e destemida,
Pronta para mudar o curso da minha vida,
E como magia de condão de fada,
Deixou minha esperança renovada.

Vivemos momentos intensos de cega paixão;
A você, abri meus braços, bolsos e coração,
Até abri minha casa aos seus amigos,
Os de perto, de longe, de agora, os mais antigos,
Fizemos festas, farreamos, foi demais,
Foram dias que, infelizmente, ficaram para trás.

Mas assim como o fogo, a paixão se exauriu,
Tão logo percebi que minha casa fora invadida
Por uma gente esquisita que ninguém nunca viu,
Que abriu minha geladeira, comeu toda a comida,
Botou os pés no sofá, organizou um banquete,
Fez sujeira e depois varreu pra baixo do tapete.
E o povo todo dia começou a chamar seu nome,
Batucando, cantando, passando sede e fome,
Vivendo dias sem eira, nem beira,
Com as contas na mão gritando “Caloteira!”,
E você, mais rouca ainda, de tanto que esperneava,
Engolia o sorriso e o Chanel descabelava.

Diante da sua visível insanidade,
Uma mania obsessiva de fantasiar a realidade,
De culpar a crise por tudo que fez de errado,
Dizendo que tudo estava tão bom de danado,
Lá no fundo, sem saber o que mais fazer, 
De joelhos, fazia o sinal da cruz,
E num buraco se escondia feito um avestruz.

Hoje, com sua ausência mesmo presente,
Quer empurrar pela goela de toda a gente
Uma canja fria de chuchu bem mequetrefe
Dizendo que é strogonoff estilo Masterchef.
Mas não adianta, o tempero tem o seu gosto,
Sem sal e amargo, aliás, de muito mau gosto.

Agora, de você não quero mais nada,
Muito menos essa sua marmita requentada,
Que vão pagar caro para parecer nova,
Mas se Deus quiser, ela será a sua cova.
Pode tirar o olho do meu cacho de uva,
Nem adianta trazer seu grande manda-chuva,
Pois jamais, de forma alguma, irei esquecer
Como eu era feliz antes de você.

Cubatão: a importância do lazer

Dojival Vieira

Maurício Campina

Vivendo, há alguns meses, o 
drama pessoal de quem pode 
ter contra si, a qualquer mo-
mento, uma ordem de prisão 
expedida pelo juiz Sérgio 
Moro, o ex-presidente Luís 
Inácio Lula da Silva estava 
programado para estar nesta 
quinta-feira (04/08), em Cuba-
tão, para apoiar o candidato do 
seu partido à Prefeitura, o ve-
reador Fábio Inácio.
 A recepção a Lula, 
que em outros tempos era 
símbolo de esperança e ago-
ra acaba de se tornar réu na 
Operação Lava-Jato e sobre 
quem pesam suspeitas de ter 

se tornado um traficante de 
influência do clube de emprei-
teiros (parte dos quais, presos 
e alguns já condenados em pri-
meira instância) pelo esquema 
corrupto que quebrou a Petro-
brás -, porém, não poderia ser 
pior: anunciaram-se protestos 
com panelaços; uso de roupas 
pretas para expressar o senti-
mento de luto com a situação 
de penúria em que se encontra 
a cidade; ameaça de parte do 
comércio de baixar as portas, 
foram, algumas das propostas 
discutidas ao longo dos últi-
mos dias.
 A cidade que Lula 
verá – após oito anos do desas-
tre de uma administração que 
deixará Cubatão em absoluto 
estado de falência – não é a 
mesma em que era recebido 
com esperança. O mal humor 
é geral.
 Embora haja ain-
da uma parcela da popula-
ção iludida pelo lulopetismo, 
há repulsa e raiva na imensa 
maioria que já compreendeu 
o estado de ruína em que os 
dois governos – Lula e Dil-
ma – deixaram o país: quase 
12 milhões de desempregados 

(milhares deles em Cubatão, 
que ocupa a vigésima posição 
entre as cidades do país com 
mais desemprego), perda do 
controle da inflação, e corrup-
ção generalizada como tem 
mostrado as investigações da 
força Tarefa da Operação La-
va-Jato e da Polícia Federal.
 Diferente dos tempos 
em que anunciávamos nos 
muros da cidade “Lula, vem 
aí”, nós, os do PT da fundação 
(1.979/janeiro de 1992), hoje 
Lula é visto como “persona 
non grata”.
 Ao escrever este arti-
go – para postar no meu blog 
www.dojival.blogspot.com.
br - na quarta-feira (03/08), fiz 
questão de ilustrá-lo com uma 
foto, em que apareço com Lula, 
andando pelas vielas da então 
Vila Socó, na campanha de 
1985, quando o ex-presidente 
ainda era símbolo de esperança.

(*) Dojival Vieira é jornalista 
e advogado, coordenador da 
Afropress. E-mail: dojival@
afropress.com

Nos últimos anos, a questão 
do tempo livre em Cubatão e 
quais as formas de lazer segu-
ras que o Município oferece à 
população, tornou-se uma pre-
ocupação constante nos depoi-
mentos dos munícipes.
 O conceito de lazer, 
segundo o sociólogo francês 
Joffre Dumazedier, é ‘’um 
conjunto de ocupações às 

quais o indivíduo pode entre-
gar-se de livre vontade, seja 
para repousar, seja para diver-
tir-se, recrear-se e entreter-se 
ou, ainda, para desenvolver 
sua informação ou formação 
desinteressada, sua participa-
ção social voluntária ou sua 
livre capacidade criadora, após 
livrar-se ou desembaraçar-se 
das obrigações profissionais, 
familiares e sociais’’.
 É sabido que as ativi-
dades de lazer através da socia-
lização do indivíduo e a fuga 
da rotina do dia-a-dia poderão 
levar a uma menor concentra-
ção de hormônios do estresse. 
Segundo estudos, há uma re-
dução considerável de riscos 
de doenças isquêmicas do co-
ração. Além disso, o lazer pode 
aumentar os níveis do hormô-
nio ocitocina e do neurotrans-
missor serotonina, ambos as-
sociados ao bem-estar psíquico 
do indivíduo.

 O lazer também pro-
move a estimulação de nossos 
centros cerebrais de recompen-
sa associados ao prazer. Outra 
pesquisa ainda assinala que os 
idosos que mantêm suas ativi-
dades de lazer têm menos ris-
co de desenvolver a doença de 
ALZHEIMER.
 Diante desses estudos, 
fica evidenciado que a oferta 
de lazer do Município está li-
gada diretamente à saúde e o 
bem estar de nossa população. 
Logo devido ao atual cenário 
de abandono em que se encon-
tram nossos equipamentos de 
lazer, conclui - se que a nossa 
cidade esta severamente doen-
te e precisa imediatamente de 
cuidados.

(*) Maurício Campina é 
professor e consultor em 
Turismo e Lazer. E-mail: 
mauriciocampina@yahoo.
com.br 

Como eu era antes 
de você (memórias 
de Cubordel)

Mário Torres Filho

(*) Mário Torres 
Filho é professor de 
Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.
com 
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No meio da maior crise de sua 
história, Cubatão terá 5 candi-
datos a prefeito. Cidade ouvirá 
promessas de reconstrução e 
recuperação da esperança. E a 
grande surpresa foi a soma de 
forças entre os prefeituráveis 
do PSDB e do PTB – Ademário 
da Silva Oliveira e Pedro de Sá 
Filho, que decidiram se unir em 
torno do slogan que passa a ser 
“agora, juntos por Cubatão”. 
 O deputado federal 
Bruno Covas, secretário geral do 
PSDB no Estado, participou da 
convenção realizada no último 
domingo (31), no superlotado 
auditório da Câmara Municipal e 
disse que “somente com Ademá-
rio e Pedro de Sá, Cubatão que é 
conhecida como cidade símbolo 
de recuperação ambiental será o 
símbolo da recuperação da espe-
rança”.
 Outras lideranças po-
líticas regionais do partido dos 
tucanos estiveram na Convenção 
que aprovou as candidaturas de 
Ademário e Pedro, bem como 
as chapas de candidatos a vere-
ador do PSDB, PTB e do DEM, 
que irão para a disputa de 2 de 
outubro coligados, destacaram a 
importância do diálogo com ou-
tras esferas de governo: “A atual 
ocupante da Prefeitura, do PT, 
reduziu Cubatão ao papel de uma 
ilha, isolada, sem diálogo para 
atrair benefícios para a cidade. 
Com Ademário e Pedro de Sá, a 
integração com os demais muni-
cípios da Baixada Santista e com 
os governos de Geraldo Alckmin 
e Michel Temer ajudará Cubatão 
a sair dessa crise nunca antes 
vista em sua história”, resumiu 
Edmur Mesquita, subsecretário 
estadual de Assuntos Metropoli-
tanos e coordenador regional do 
PSDB.
 O ex-vereador Arman-
do Campinas, que já foi vice-
-prefeito de Cubatão, disse que 
Cubatão perdeu importância, 
porque foi desrespeitada nos úl-
timos anos: “Faltou compreen-

são sobre as finalidades estraté-
gicas do município, não só para 
gerar empregos para os cuba-
tenses e para os trabalhadores 
em geral da região, mas para o 
que Cubatão sempre representou 
para a economia de São Paulo e 
do país”, enfatizou Campinas, 
que é um dos principais articula-
dores do movimento “juntos por 
Cubatão”.

Balula – o comerciante Sérgio 
Balula, que era pré-candidato a 
prefeito pelo DEM e tinha o seu 
nome cogitado para ocupar a 
vaga de vice-prefeito de Ademá-
rio Oliveira, discursou em defe-
sa da aliança política e eleitoral 
com Pedro de Sá, engenheiro e 
servidor público de carreira da 
Prefeitura, abrindo mão dessa 
condição porque entende o mo-
mento de somar forças para re-
construir a cidade: “Cubatão não 
pode continuar assim, mergulha-
da numa crise que afeta todos os 
setores e machuca as pessoas”, 
destacou.

Outros candidatos – No do-
mingo (31), também foram de-
finidas as candida-
turas de Severino 
Tarcício, o Doda 
(PSB), tendo como 
vice-prefeito, o ex-
-vereador Geraldo 
Guedes (PR), em 
convenção muni-
cipal realizada na 
quadra da escola 
João Ramalho, no 
bairro Vila Nova. 
O vice-governador 
Márcio França 
prestigiou o evento 
que aprovou tam-
bém a coligação 
entre PSB, PR, 
PSC, PMN, PSDC, 
PHS e PMB.
 No sába-
do (30), o atual vi-
ce-prefeito Doni-
zete Tavares (PSD) 

havia sido anunciado como 
candidato à sucessão de Marcia 
Rosa (PT), mas durante a sema-
na ele renunciou a essa condi-
ção, abrindo espaço para que o 
pré-candidato do PT, professor 
Fábio Inácio, fosse homologado 
em convenção nesta quinta-feira 
(4), tendo o engenheiro do PSD, 
ex-vereador e ex-secretário du-
rante vários governos municipais 
em Cubatão, Pedro Hildebrando, 
como vice-prefeito. Fábio Inácio 
será defendido durante a campa-
nha eleitoral pela coligação for-
mada pelo PT, PSD, PDT, PEN, 
PROS, PC do B, PTC e PV. 
 Até o fechamento des-
ta edição, do jornal ‘Povo de 
Cubatão’, a coligação que uniu 
PMDB, PPS, PRB, PPL e PP, e 
confirmou o ex-vereador Wagner 
Moura (PMDB) como candidato 
a prefeito, não havia decidido so-
bre qual o nome de seu candidato 
a vice-prefeito.
 Dinho Heliodoro (SD) 
teve o seu nome confirmado na 
noite de segunda-feira (1.º), para 
disputar a Prefeitura como can-
didato a prefeito, com o sindica-
lista e ex-funcionário da Compa-

nhia Santista de Papel,  Joaquim 
da Santista, também do SD, 
como companheiro de chapa, 
como vice-prefeito. O partido 
optou por não fazer coligações 
com outros partidos e preferiu ir 
à disputa com chapa pura, junta-
mente com 23 candidatos a vere-
adores.

Lula em Cubatão – Até o fecha-
mento desta edição, no começo 
da noite desta quinta-feira (4), o 
ex-presidente Luis Inácio Lula 
da Silva era esperado no espa-
ço público municipal, o Ginásio 
Romerão, para prestigiar a con-
venção do PT e partidos coliga-
dos.

Estado do hospital
Na última quarta-feira (3), 
circulou a decisão de pri-
meira instância pela juíza 
Suzana Pereira da Silva, 
da 4.ª Vara Civil de Cuba-
tão, determinando que a 
Prefeitura de Cubatão seja 
impedida de gerir e prati-
car qualquer ato de admi-
nistração sobre o Hospital 
Municipal, cuja gestão, em 
caráter provisório, deverá 
ser exercida e conduzida 
integralmente pelo governo 
do Estado de São Paulo.

Batata quente
Essa decisão, que não é de-
finitiva, ainda depende das 
citações, tanto da Prefeitura 
quanto do Governo Estadu-
al, que podem recorrer em 
outras instâncias judiciais. 
No entanto, os comentá-
rios de bastidores da cidade 
dão conta que a Prefeitura 
respirou aliviada com essa 
ação civil pública movida 
pelo Ministério Público, 
porque está sem saída para 
resolver o problema com a 
falta de recursos para o fun-
cionamento do hospital.

Omissão da Prefeitura
O Departamento Regional 
de Saúde da Baixada San-
tista, do Governo do Esta-
do, esclareceu as críticas 
feitas pela prefeita Marcia 
Rosa (PT) – na foto, da 
falta de contribuições fi-
nanceiras para manter o 
hospital, argumentando 
que “repassa de maneira to-
talmente voluntária, R$ 3,8 
milhões ao Hospital Muni-
cipal por meio do programa 
estadual SOS Santas Casas, 
visando combater o subfi-
nanciamento federal”.

Mais omissão
A Prefeitura de Cubatão 
também omite, segundo o 
Governo do Estado, que 
tem garantido o atendimen-
to regional dos pacientes 
de Cubatão em hospitais 
estaduais, AMEs (Ambula-
tórios Médicos de Especia-
lidades), farmácia de alto 
custo e outros serviços lo-
calizados na Baixada San-
tista.

Médicos no PS Cubatão
O novo secretário de Saúde 
cubatense, médico Antônio 
Carlos Ferreira Castro, vem 
conseguindo sensibilizar os 
seus colegas médicos servi-
dores de carreira da Prefei-
tura, para manter operando 
os plantões no PS Central, 
que nos últimos tempos são 
alvo de queixas da popula-
ção. 

Nova OSS
Nos próximos dias a Secre-
taria Municipal de Saúde 
vai assinar com contrato 
com a Organização Social 
Alpha Instituto, que subs-
tituirá a OSS Revolução, e 
fornecerá profissionais para 
atendimento no PS Central, 
PS Infantil e SAMU. Na 
terça-feira (2), o PS Central 
dispunha apenas de dois 
médicos de plantão, um 
plantonista e um intensivis-
ta, problema resolvido por 
Ferreira Castro, que tem 
merecido elogios por sua 
capacidade pelo diálogo: 
“Quero falar com a promo-
toria de Justiça e, também, 
com a Secretaria de Saúde 
do Estado. Pedirei o mesmo 
apoio que espero continuar 
recebendo de meus colegas 
médicos da Prefeitura”, en-
fatizou.

MP Federal 
O ex-secretário Adalberto 
Ferreira da Silva não será 
mais candidato a prefeito 
de Cubatão, nas eleições 
deste ano, mas continuou 
as suas ações contra o atu-
al governo do PT. Agora 
ele acaba de protocolar no 

gabinete da prefeita, docu-
mento em que manifesta o 
seu repúdio e sugere a for-
mação de um grupo para 
iniciar procedimentos de 
regularização dos proble-
mas vividos pelos aposen-
tados, ativos e pensionistas. 
Adalberto disse que enviou 
cópias também ao Ministé-
rio Público Federal.

Volta às aulas, sem aulas
Depois de ser adiada em 
um semana, a volta às au-
las teve problemas em 
Cubatão. Alguns respon-
sáveis foram surpreendi-
dos ao serem informados 
de que não haveria aulas 
na segunda-feira (1.º). Por 
conta da greve da Cursan, 
que também é responsável 
pela limpeza e merenda nas 
escolas municipais, algu-
mas unidades não tiveram 
condições de receber os 
alunos.

Pais desorientados
Pais e responsáveis têm se 
manifestado nas redes so-
ciais atônitos com o fato 
de seguirem as orientações 
da Prefeitura e darem com 
a cara na porta: “Era para 
ter começado na terça-
-feira passada. Na segunda 
a noite, fiquei sabendo por 
outras mães que não have-
ria aula. Hoje, novamente”, 
reclamou uma moradora do 
Jardim Casqueiro e mãe de 
uma aluna da UME Per-
nambuco.

Greve da Cursan
A Secretaria Municipal 
de Educação (Seduc) de 
Cubatão afirma que, devido 
à greve dos funcionários da 
Cursan, optou pela dispen-
sa dos alunos em três es-
colas na data prevista para 
o início: UMEs Estado do 
Acre (Fabril), Estado de 
Pernambuco (Jardim Cas-
queiro) e Santa Rosa (Cen-
tro), que, somadas, as uni-
dades atendem a cerca de 
150 alunos.

Seduc improvisa
“Para garantir o funcio-
namento das 60 escolas, 
a Seduc está transferindo 
funcionários de outros se-
tores, esquema que será 
mantido até que o serviço 
volte à normalidade. Ape-
nas o serviço de limpeza 
está prejudicado, apesar da 
Cursan também ser respon-
sável por parte do quadro 
de merendeiras”, afirmou, 
em nota, a Seduc.

Alimentação saudável
O vereador Ademário da 
Silva Oliveira (PSDB) en-
caminhou requerimento a 
prefeita, querendo saber se 
existe na rede municipal de 
ensino, projetos que incen-
tivem a alimentação saudá-
vel.

Perguntar não ofende
E por falar em Ademário, 
em meio à crise da saúde 
local e às informações de-
sencontradas, ele também 
está questionando a Pre-
feitura para saber quanto o 
município de Cubatão re-
cebeu de recursos federais 
e estaduais para a área da 
Saúde, nos anos de 2013 a 
2016...

Política

Boca do Povo Campanhas para a Prefeitura vão 
destacar a recuperação da esperança

Essa pergunta é feita pelo líder 
comunitário Pedro Santos, o Pe-
droka, que já se cansou de pro-
testar pelas redes sociais contra 
o descaso das autoridades muni-
cipais com uma grande parte das 
ruas e avenidas de Cubatão. 
 Ele fotografou e enca-
minhou para a redação do jornal 
‘Povo de Cubatão’, o retrato da 
Rua Machado de Assis, no en-
troncamento com a Rua Frei Ca-

neca, no Jardim Costa e Silva, 
bairro onde mora há seis anos. 
 Na altura do número 
497 da Machado de Assis o piso 
está se desmanchando e esbura-
cando. Passar por ali de carro é 
uma verdadeira roleta russa para 
não estourar o protetor de cárter 
e, por consequência, os próprios 
motores.
 E aí, Prefeitura?   

QUEM RESOLVE?

Ademário da Silva Oliveira (PSDB) 
e Pedro de Sá Filho (PTB) se 

uniram em torno da proposta de 
oferecer outro rumo para a cidade, 

com o lema: “agora, juntos por 
Cubatão”. 

O PT, do atual governo, lançou a 
candidatura deo professor Fábio 

Inácio



4 Cubatão, 5 a 11 de agosto de 2016

Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

OLIMPÍADAS 2016

Cubatão toda ligada nos 50 km da 
marcha atlética nas Olimpíadas 
2016 e torcendo para Mário José 
dos Santos Júnior. O cubatense 
de 35 anos marca, aqui no 
Brasil, a participação em quatro 
edições, consecutivamente nos 
jogos olímpicos, pois já disputou 
os jogos de 2004, em Atenas; 
2008, na China, e em 2012, em 
Londres. Torcemos para que os 23 
anos dedicados ao esporte seja 
coroado com uma medalha.

A FAMÍLIA CITY HOUSE 
ESTÁ DE LUTO

 pois no dia 31/7 perdeu um dos 
seus fundadores, figura ilustre e 

polêmica Maurício Izaías Fernandes 
vai deixar muitas saudades em 

quem fez parte de sua história e eu 
sou uma delas.

PERDA INESTIMÁVEL 
TAMBÉM NA CULTURA DA 
CIDADE - que se despediu do 
artista Edy Ferrih no dia 01/8, sua 
alma de artista, hoje em outros 
palcos, deixa saudades em nossos 
corações.

PARABÉNS

No dia 31/8 rolou uma superfesta a fantasia para 
comemorar o jubileu de ouro da amiga Marilucia Regina 
que ao lado da família e amigos tirou onda. Parabéns negra 
linda. Feliz vida.

Felicidades para 
a querida amiga 
Fátima Teobaldo que 
comemorou no dia 30/7 
mais uma primavera. 
Parabéns gata garota.

A comunidade da 
Paróquia São Judas 

Tadeu celebrou a 
vida do seu querido 
Pároco no dia 01/8. 

Felicidades ao 
carismático Padre 
Eniroque Ballerini 

que tanto se dedica 
aos cubatenses.

Um close 
especial da linda 

CAROLINE 
LIMA.

A pequena Sophia comemorou seu primeiro ano de vida 
numa linda festa no Piquenique House Buffet para a 

felicidade dos pais Jarbas e Ana Carolina. Deus abençoe 
essa linda família. Parabéns.

Agradecimentos: Aderbau Gama; Carlos Moura e Jô Cruz   
Contato:  monalsocial@hotmail.com  Assista também 
esta colunista na TV Polo Canal 18 da NET

VAI ROLAR

6/8 a partir das 21 horas vai rolar o 3° Baile da Amizade no Esporte Clube jardim 
Casqueiro, Avenida Brasil, 296, Jdim. Casqueiro, Cubatão. O som fica por conta da Banda 
Musical Multisom. Informações (13) 99767 8024.

30/8 a partir das 19 horas Workshop “Soneto de Amor em Preto e Branco”, coordenado 
pelo escritor e poeta Manoel Herzog, no Parque Novo Anilinas. Inscrições abertas a partir 
do dia 19/8. Informações (13) 3362 0851.

17/9 Jantar dançante anos 60, 70, 80, 90 com traje a caráter alusivos as décadas. O palco 
será o Lions Clube de Cubatão e os convites já estão à venda. Informações (13) 98809 
2417.
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A contratação de profissio-
nais sem vínculo emprega-
tício é uma excelente alter-
nativa para as Empresas no 
cumprimento de serviços 
eventuais e não habituais. 
Os benefícios estão rela-
cionados principalmente 
no que tange à redução dos 
custos. Entretanto, para 
evitar indesejáveis ações 
trabalhistas, se faz necessá-
rio a observância dos requi-
sitos, direitos e obrigações.
 Ressalta-se que o 
artigo 3º da CLT preconi-
za: “considera-se empre-
gado toda pessoa física que 
prestar serviços de nature-
za não eventual a empre-
gador, sob a dependência 
deste e mediante salário”. 
 Sendo assim, em 
trabalhos desenvolvidos 
em atividade não eventual  
(mais de dois dias),  com 
pessoalidade e subordi-
nação, pouco importa a 
nomenclatura que é desig-
nada a relação entre as par-
tes, a Justiça do trabalho 
entenderá que estarão pre-
enchidos todos os requisi-
tos necessários para confi-
gurar a relação trabalhista. 
 Dessa forma, para 
que a contratação não se 
torne uma dor de cabeça 
para o Empresário com-
preenda quais as possibi-
lidades de contratação sem 
vínculo empregatício:

EVENTUAL – O traba-
lhador é contratado para 
desempenhar uma função 
apenas em determinada 
ocasião. A título de exem-
plo, a função da diarista 
que presta serviços até 
duas vezes por semana. 
 Segundo a Lei 

8.212/91, o trabalhador 
eventual está descrito no 
artigo 12, inciso V, alínea 
G: “aquele que presta ser-
viço de natureza urbana ou 
rural em caráter eventual, 
a uma ou mais empresas, 
sem relação de emprego”.

AVULSO – A contratação 
deve ser obrigatoriamente 
intermediada pelo sindica-
to de sua categoria, apesar 
de não haver vínculo em-
pregatício, o trabalhador 
pode ser sindicalizado.
 Não confunda tra-
balhador avulso com tra-
balhador eventual, pois o 
avulso tem todos direitos 
previstos na legislação traba-
lhista, enquanto o eventual 
somente tem direito ao preço 
combinado no contrato. 

TEMPORÁRIO – O 
Empregado deve ser con-
tratado necessariamente 
através de Empresa es-
pecializada (Empresa de 
Trabalho Temporário). O 
prazo máximo de duração 
do contrato de mão de obra 
é de três meses, e pode ser 
prorrogado por mais três 
meses somente uma vez.

ESTAGIÁRIO – Qual-
quer estudante que estiver 
frequentando o ensino re-
gular em instituições de 
educação superior, profis-
sional, ensino médio ou 
educação especial. A jor-
nada de trabalho não pode 
ultrapassar 6 horas diárias 
ou 30 horas semanais. 

“Contratação sem 
vínculo empregatício”

ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Acompanharemos agora os 
Jogos Olímpicos e Paralím-
picos Rio 2016. Tudo indica 
que a delegação brasilei-
ra será a maior de todos os 
tempos, com 450 atletas, fa-
zendo com que as expecta-
tivas em relação à conquista 
de medalhas também sejam 
elevadas. Os atletas têm 
seguido à risca o pla-
nejamento feito há no 
mínimo quatro anos, 
que envolve desde a es-
colha do movimento, os 
treinos diários, o olhar 
atento aos concorrentes 
e a busca incessante pela 
finalização perfeita. Isso 
tudo sob a pressão pelo 
alto desempenho.
 No mundo dos 
negócios, o empresário 
vive situação similar. 
Ganha a medalha de 
ouro aquele que plane-
ja, capacita-se sempre, 
assume riscos, detecta 
primeiro as mudanças 
do mercado consumi-
dor e consegue se adaptar e 
ofertar produtos desejados a 
preço justo, mesmo com to-
dos os obstáculos impostos 
por um ambiente desfavorá-
vel à plena competitividade 
do setor produtivo.
 É o caso da em-
presária paulistana Adria-
na Fernandes, da Mandala 
Comidas Especiais. Ao se 
ver sem o emprego fixo e 
de olho numa oportunida-
de de negócio – alimentos 
para pessoas com alguma 
restrição alimentar – deci-
diu investir recursos e tem-
po em transformar a ideia 
em um negócio digno de 
subir ao pódio. Planejamen-
to, gestão, conhecimento do 
consumidor e dos concor-
rentes, busca de parceiros, 
pavimentaram o caminho de 

tornar-se referência no mer-
cado. Assim como a escolha 
de um ‘treinador’ de primei-
ra: o Sebrae-SP.
 Com nossas con-
sultorias e treinamentos, 
Adriana incrementou seu 
treino. Além de aprimorar 
seu produto, decidiu ampliar 

e integrar os canais de ven-
da, melhorar a experiência 
da compra, e buscar novos 
formas de conhecer o com-
portamento de compra do 
cliente.
 Essa foi 
uma decisão inte-
ligente. Buscar no-
vos conhecimentos 
(e aplicá-los) faz 
com que a taxa de 
sobrevivência de 
um negócio cresça 
e muito, mesmo em 
tempos turbulentos. 
E o olhar atento à 
evolução do perfil 
do consumidor já 
impactou direta-
mente na segmen-
tação dos pequenos 
negócios paulistas 
– hoje 40% estão no 

setor de serviços, em espe-
cial nos ramos de alimentos. 
Até o ano passado, o primei-
ro lugar era do comércio.
 O Sebrae-SP ofere-
ce aos empresários e futuros 
empreendedores que decidi-
rem participar desses jogos 
uma variedade de produtos 

e serviços que vão ajudar 
desde a iniciar os treinos 
como melhorar o desem-
penho para atingir a exce-
lência.
 Mais que isso, estou 
pessoalmente empenha-
do em tornar o ambiente 
mais favorável à atuação 
da livre iniciativa, pro-
pondo melhorias do Sim-
ples Nacional, repudiando 
o aumento de impostos e 
exigindo que os governos 
façam sua parte e contro-
lem com eficiência a ges-
tão dos recursos públicos. 
Afinal, como saltar mais 
alto se nossos empresá-
rios atletas estão atados as 
amarras burocráticas e tri-

butárias.
 Benvindos às Olim-
píadas Empreendedoras!

(*) Paulo Skaf, presidente 
do Sebrae-SP.

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Paulo Skaf

Olimpíadas Empreendedoras

No mundo dos 
negócios, o 

empresário que 
planeja é o mais 

propenso a ganhar a 
medalha de ouro, uma 

vez que ele sempre 
se capacita, assume 

riscos e detecta 
primeiro as mudanças 

do mercado.

Foi realizada a 7ª Vigília 
Missionária da Assem-
bleia de Deus em Cubatão 
Ministério de Madureira, 
no sábado (23 de julho). O 
evento aconteceu no Blo-
co Cultural de Cubatão e 
contou com mais de 300 
participantes de diversas 
denominações da região.
 Muito louvor, mi-
nistração da Palavra de 
Deus e de orações com 
intercessão pela cidade 
de Cubatão, pelo Brasil, 
entre outros temas, mobi-
lizaram os participantes, 
que segundo o Pastor Ely 
Silva de Lima, presidente 
da Assembleia de Deus, “o 
Espírito Santo se fez pre-
sente na vida das pessoas. 
Muitos foram renovados, 
muitas lágrimas, abraços e 
o poder de Deus marcaram 
o momento”.
 Para o Pastor Ely, 
“a importância de realizar-
mos essa vigília é aproxi-
marmos mais de Deus e 
levantar um grande clamor 
a Deus, pelas necessidades 
do nosso país e às igrejas 
missionárias que temos no 
sertão do Cariri/Ceará”. 

Assembleia de Deus 
promoveu 7.ª Vigília 
Missionária

RELIGIÃO

Durante o evento do Ministério Madureira, Ev. Marques 
Santana (Líder Depto. de Missões), Pb. Marcio Teixeira 

e o Pastor Ely Silva de Lima (Presidente da AD Cubatão - 
Madureira).
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Há 40 anos, Joan Baez lança-
va o álbum From Every Sta-
ge, registro de show da turnê 
do álbum Diamonds & Rust, 
que ela havia lançado em 
1975. Uma de suas gravações 
mais memoráveis ao vivo, 
que ainda hoje é bastante cul-
tuada pelos seus fãs.
 A primeira parte do 
disco é predominantemen-
te acústica, com Joan Baez 
acompanhada de seu inse-
parável violão. A canção de 
abertura (Turn Me Around) é 
cantada a capella, sem instru-
mentos, e já dá uma amostra 
do que se espera nas faixas 
seguintes.
 Nesse set acústico 
ela interpreta duas canções 
do amigo Bob Dylan (I Shall 
Be Released e Blowin The 
Wind), ambas de forma ma-
gistral, além de outras do seu 
repertório, como Suzanne (de 
Leonard Cohen) e Blessed 

Are.
 Na segunda parte do 
show Joan Baez canta acom-
panhada de banda. E mais 
uma pérola de Dylan, a ba-
lada Forever Young,  ganha 
uma releitura interessante. 
Mas há ainda canções da The 
Band (The Night They Dro-
ve Old Dixie Down), além 
da canção Diamonds & Rust 
e as tradicionais Swing Low, 
Sweet Chariot e Oh Happy 
Day, cantadas com bastante 
entusiasmo e emoção.
 Ouvir Joan Baez é 
uma experiência única e ines-
quecível. Dá pena de ouvir 
hoje em dia os cantores se es-
goelando em programas tipo 
reality show para conquistar 
um espaço na mídia. Deve-
riam ouvir mais intérpretes 
como Joan Baez para enten-
der que a arte de interpretar 
precisa nascer do coração 
para soar autêntica.

Joan Baez ao vivo, 
uma joia rara

Música, com Luiz Otero

A Universidade Santa 
Cecília – UniSanta está 
com inscrições abertas 
para cursos de mestrado 
recomendados pela CA-
PES, reconhecidos pelo 
MEC e inéditos na região 
da Baixada Santista, nas 
áreas de Engenharia Me-
cânica, Ecologia e Direi-
to da Saúde.
  De acordo com 
a instituição de ensino, 
o Mestrado em Enge-
nharia Mecânica busca a 
formação de um profis-
sional preparado para os 
desafios do novo milênio, 
focado na realidade regio-
nal, em que as tecnologias 
da informação e de auto-
mação desempenham pa-
péis fundamentais.
  O Mestrado em 
Ecologia tem entre seus 
objetivos a formação de 
profissionais qualifica-
dos na área de Ecologia 
e Meio Ambiente aptos 

para atuar em atividades 
de docência e pesquisa 
científica relacionadas 
aos ambientes marinhos 
e costeiros, integrando 
aspectos ecológicos, fí-
sicos, químicos, bioló-
gicos, toxicológicos e 
sócio-ambientais.
  O Mestrado em 
Direito da Saúde: Di-
mensões Individuais e 
Coletivas pretende con-
tribuir para as soluções 
dos problemas da saúde 
no Brasil, por meio da 
formação de profissio-
nais capazes de compre-
ender o fenômeno social 
e intervir na realidade.
 
Inscrições abertas: 
Informações: (13) 
3202.7100, ramal 7259 
ou por intermédio do 
seu portal: http://www.
unisanta.br/Mestrado e 
e-mail: strictosensu@
unisanta.br

Considerada uma das 
carreiras do futuro, o 
Coaching é uma opção 
para quem quer aprender 
uma nova profissão. As 
inscrições estão abertas 
para o curso de Forma-
ção Master Coach em 
Programação Neurolin-
guística. 
 O treinamento é 
oferecido pela escola 4E 
PNL e Coaching. A car-
reira é indicada a quem 
procura uma nova ativi-
dade, se habilitando em 
uma das profissões que 
mais cresce no mercado.
 O coach é o pro-
fissional responsável por 
orientar as pessoas, aju-
dando a preparar estraté-
gias para que as pessoas 
cheguem a um objetivo, 
seja ele na vida profis-
sional ou na pessoal.
 Como o próprio 
nome do curso diz, ele 

utiliza uma das meto-
dologias mais utilizadas 
no coaching, a Progra-
mação Neurolinguística 
(PNL), e também ele-
mentos das Constela-
ções Sistêmicas, tam-
bém muito procurado 
pelas pessoas e empresas 
aplicam o Coaching.
 Walter Córdo-
ba, diretor da 4E PNL e 
Coaching afirma que as 
duas são as mais usadas 
pois ajudam as pessoas 
a melhorar suas estra-
tégias de vida “identifi-
cando os obstáculos que 
impedem as pessoas a 
conseguir seus objetivos 
e resolvendo sempre da 
melhor maneira os con-
flitos”.
 Córdoba, que é 
master trainer em PNL, 
lembra que ao final dos 
quatro meses de curso, 
o profissional estará ha-

bilitado a aplicar o coa-
ching, atuando tanto em 
grandes empresas, pe-
quenos empreendedores 
ou profissionais. “É con-
siderada a profissão do 
futuro e vem crescendo 
mesmo com o momento 
difícil do Pais”, comple-
ta.
 O conteúdo 
do curso conta com os 
dois níveis da PNL, o 
Pratictioner, em que são 
desenvolvidas as técni-
cas da para aplicação ao 
próprio aluno, e Master, 

em que o aluno do cur-
so se habilita a aplicar 
as técnicas de coaching 
também utilizando as 
Constelações sistêmicas.

Inscrições - Os interes-
sados no curso podem se 
inscrever até 10/08 com 
preços promocionais ou 
até o dia 12/8. As turmas 
começam em agosto. In-
formações e matrículas 
podem ser feitas pelo te-
lefone (13) 99644-1775 
ou no site www.4epnl.
com.

 Sobre a 4E 
PNL e Coaching - A 4E 
PNL e Coaching é uma 
empresa de capacitação 
e  treinamento em PNL, 
Neurociências e Cons-
telações com sede é em 
Santos Sp. A empresa 
também oferece serviço 
de coaching para pesso-
as, entidades e organiza-
ções, além de conteúdos 
para workshops, cursos 
e palestras.

Unisanta abre 
inscrições para 
mestrados

Novo curso em Santos forma 
profissionais em Coaching

EDUCAÇÃO

Avenida Nações Unidas, 333 
Vila Nova - Cubatão

anuncie no Povo de Cubatão
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Na próxima terça-feira 
(9 de agosto), o Teatro 
do Kaos (Praça Joaquim 
Montenegro, s/n – Largo 
do Sapo – telefone: (13) 
3372 7211) receberá em 
seu palco as apresenta-
ções de duas peças tea-
trais de países de língua 
portuguesa, e o público 
poderá assisti-las gratui-
tamente. Essa iniciativa 
faz parte da 10.ª edição 
do Circuito de Teatro 
Português, que acontece 
na Capital de São Paulo 
e em diversas cidades do 
Estado, dentre as quais 
em Cubatão. 
 Às 16 horas, 
a Companhia Magia 
e Fantasia, de Lisboa, 
Portugal, encena a peça 
“O Príncipe Feliz”, com 
classificação indicativa a 
partir de 6 anos de ida-
de, e, às 20 horas, será a 
vez de um espetáculo do 
grupo cultural Netos de 
Bandim, de Bissau, em 
Guiné-Bissau, país da 
África Ocidental.
 O diretor do Te-
atro do Kaos, Lourimar 
Vieira, destaca que essa 
oportunidade ao público 
cubatense acontece pelo 
terceiro ano consecuti-
vo. E relembra que da 
parceria com os grupos 
responsáveis por esse 
circuito, principalmente 

do Dragão 7, da Capi-
tal, através da produtora 
Creusa Borges, que o 
Grupo Teatro do Kaos 
foi a Portugal, em 2014, 
com a peça “Os sapatos 
que deixei pelo cami-
nho”, conclui Lourimar.

“O Príncipe Feliz” – O 
texto é de Oscar Wilde, 
com dramaturgia de Cá-
tia Terrinca; encenação 
de Paulo Lage e inter-
pretações de Paulo Lage 
e Mônica Cunha. A peça, 
que será apresentada 
pela Companhia portu-
guesa Magia e Fantasia, 
trata-se de uma história 
de amor/amizade entre 
uma Andorinha e uma 
Estátua, a do “Príncipe 
Feliz”, que outrora fora 
um “Príncipe” que vivia 
no “Palácio do Não te 
Rales”.
 Nesse palá-
cio, ele não conheceu 
as tristezas do mundo, 
nem como o seu povo 
sofria. Por isso era feliz, 
só cantava e dançava e 
nunca havia derramado 
uma lágrima sequer. O 
personagem principal 
só conhece o sofrimento 
humano e tem o contato 
com a realidade, quando 
o transformam em está-
tua.
 Quando apare-

ceu a Andorinha, que 
encantada com a ideia de 
ajudar os outros passou a 
ser a mensageira do prín-
cipe, uma vez que este 
estava preso ao pedestal. 
A pedido do seu novo 
amigo, a Andorinha re-
tirou, pouco a pouco, as 
joias da estátua e as en-
tregou ao povo. Só que 
tudo isto custou a sua 
própria vida, deixando 
de cumprir o seu próprio 
destino, o de voar com 
as outras andorinhas 
para fugir ao Inverno.
 Uma história 

de amor incondicional 
apresentada de uma ma-
neira leve e lírica. Um 
trabalho que junta o tra-
balho do ator com o ma-
nuseio de bonecos.

“Netos de Bandim” 
– Esse grupo foi cria-
do em 2000, na cidade 
de Bissau, pela ONG 
AMIC — Associação 
de Amigos e Crianças, 
com caráter comunitário 
e filantrópico, composto 
por jovens e crianças de 
várias faixas etárias e 
com o propósito de uni-

-los através da edição 
cultural.
 Por meio da 
dança, música e teatro, 
busca preservar as prá-
ticas culturais de seus 
povos Fulas, Balantas, 
Repeles, Manjacos, 
Mancanhã, como tam-
bém inclue vários jo-
vens órfãos ou em situa-
ção de abandono.
 O grupo tem 
como meta principal a 
divulgação e promoção 
da cultura da Guiné-Bis-
sau, dando continuidade 
ao legado cultural das 

gerações anteriores — 
daí o nome “Netos de 
Bandim”, que constitui 
uma demonstração do 
comprometimento da 
terceira geração de jo-
vens do Bairro Bandim 
da cidade de Bissau, 
para com os seus pro-
fessores (avós). Uma 
tarefa nobre e complexa 
diante do fenômeno da 
globalização.
 O espetáculo 
tem classificação livre 
e conta com as partici-
pações dos artistas afri-
canos Baltazar Baldé, 

Diofanto Canifaque Au-
gusto de Oliveira Sanca, 
Isnaba Biaguê, Júlio An-
tónio Aponto Té, Mar-
celia Domingos Mango, 
Margarida Có e Nádia 
Gomes.

Prefeitura apóia – Em 
Cubatão o Circuito de 
Teatro Português acon-
tece graças à parceria do 
Grupo Teatro do Kaos 
com os organizadores, 
tendo o apoio da Pre-
feitura de Cubatão, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura. 

A Comissão de Lutas 
dos Servidores de Cuba-
tão promoverá nesta 
sexta-feira (5), às 18h00, 
no auditório da Câmara 
Municipal de Cubatão, 
uma aula aberta com o 
tema “Escola sem parti-
do, o que é isso?”, que 
será ministrada pelo pro-
fessor da Faculdade de 
Educação da USP, Vitor 
Henrique Paro. O evento 
tem como objetivo tra-
zer uma reflexão sobre o 
assunto, cujo debate tem 
ganhado cada vez mais 
repercussão em todo 
país.
 Projetos de Lei 
do programa “Escola 
sem Partido” tramitam 
na Câmara dos Depu-
tados em Brasília e em 
diversas casas legislati-
vas de estados e muni-
cípios, causando muita 
apreensão e receio nos 
movimentos educacio-
nais, em universidades 
e comunidades escola-
res brasileiras. Eles se 
baseiam na acusação de 
que há uma doutrina-
ção moral e ideológica 
de esquerda nas escolas 
brasileiras, e diante dis-
so, os professores de-
vem ser vigiados e con-
trolados no exercício de 
sua profissão, a chama-
da “lei da mordaça”, por 
meio da imposição de 
limites a uns dos pilares 
fundamentais do magis-
tério, a liberdade de cá-
tedra.

 O palestrante, 
professor Vitor Hen-
rique Paro, é livre-
-docente, professor da 
Pós-Graduação da Fa-
culdade de Educação 
da Universidade de São 
Paulo, fundador do Gru-
po de Estudos e Pesqui-
sa em Administração 
Escolar (GEPAE/USP), 
além de autor de livros 
sobre a gestão do ensino 
público no Brasil, como 
“Por dentro da escola 
pública” (Ed. Xamã) e 
“Administração Esco-
lar: introdução crítica” 
(Ed. Cortez).

Convite – A Comis-
são de Lutas convida 

professores, diretores, 
coordenadores pedagó-
gicos, orientadores edu-
cacionais, profissionais 
da área da educação pú-
blica, pais e população 
em geral para o evento. 
O auditório da Câmara 
fica na Praça dos Eman-
cipadores, s/n, ao lado 
do Bloco Cultural.

Por que a discussão do 
assunto em Cubatão? – 
Em maio passado, o se-
cretário de educação de 
Cubatão, César Rodri-
gues Pimentel, lançou a 
polêmica resolução 08, 
tirando direitos e punin-
do professores por faltas 
médicas, refletindo di-

retamente na evolução 
funcional, bonificação, 
licenças prêmio etc. 
 Tal resolução 
foi um dos estopins para 
a deflagração da greve 
dos professores em ju-
nho, que se estendeu por 
cerca de três semanas. 
Após terminada a gre-
ve, Pimentel desenca-
deou uma perseguição 
política às lideranças 
do movimento, abrindo 
processos de averigua-
ção contra professores, 
como nos casos de Mi-
chel Costa, diretor da 
UME Espírito Santo, e 
Teresinha Virgílio, di-
retora da creche Santa 
Rosa. 

Professor Petter Ma-
ahs – O processo perse-
cutório atingiu seu ápice 
com a decisão de remover 
compulsoriamente o pro-
fessor Petter Maahs, do 
cargo de diretor da UME 
Martim Afonso, no Bol-
são 8, o que provocou for-
te repercussão e diversas 
manifestações de apoio de 
professores, colegas  e da 
comunidade dos Bolsões 
nas redes sociais em fa-
vor de Petter. Um dia após 
anunciada a remoção, a 
decisão do secretário foi 
suspensa.
 Entre outras ale-
gações, César Pimentel 
acusou o diretor, inclusi-
ve em sua página do Fa-

cebook, de proselitismo 
político devido ao seu 
engajamento nas questões 
sociais do bairro. Uma de-
las, foi a campanha para 
descobrir o paradeiro da 
aluna Ana Cláudia, que 
havia sumido em novem-
bro do ano passado e teve 
seu corpo encontrado so-
mente em julho último.
 Segundo Petter, 
“é lamentável que, al-
guém que construiu sua 
carreira às custas do ma-
gistério paulista, tendo 
sido coordenador jurídico 
da Apeoesp, militante do 
partido dos Trabalhado-
res, adepto de um ideário 
progressista, persiga pro-
fessores e seja, talvez, o 

primeiro gestor público 
no país a aplicar na prá-
tica as sanções da Escola 
sem Partido, sem que haja 
legislação municipal vi-
gente para isso”.
 Diante desse ce-
nário, afirma o diretor, a 
categoria entendeu que 
era o momento para tra-
zer a discussão à região 
da baixada santista. “Es-
peramos que episódios 
como este, o da persegui-
ção contra mim e demais 
colegas,  sirvam de alerta 
para que professores do 
país inteiro se unam para 
combater e evitar que 
medidas autoritárias 
como esta se repitam”, 
conclui Petter.

Cubatão recebe peças de Portugal e Guiné-Bissau, no 
Teatro do Kaos

Trabalhadores da educação debatem 
“Escola sem Partido”

TEATRO

Professores Vitor Paro e Petter Maahs
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Telhado danificado por 
ventanias e chuvas fortes 
espera quase dois anos para 
ser consertado.

Fundada no ano de 2001 com 
o objetivo de gerar emprego e 
renda para cerca de 30 famí-
lias carentes do município, a 
Associação Beneficente dos 
Catadores de Material Re-
ciclável de Cubatão – ABC 
Marbas vem passando cons-
trangimento junto aos seus 
funcionários e colaboradores. 
Não que Associação não es-
teja arcando com as suas res-
ponsabilidades junto aos cata-
dores de material reciclável, a 
respeito de salários ou demais 
benefícios, mas devido ao não 
cumprimento do contrato por 
parte da Prefeitura.
 De acordo com o 
presidente da Marbas, Carlos 
Antônio Araújo o contrato foi 
firmado por ele com a Pre-
feitura de Cubatão e a Asso-
ciação Brasileira de Industria 
Higiene Pessoal e Cosméticos 
(ABIHPEC), constando que a 
associação cubatense arcasse 
com a mão de obra operária 
e que a ABIHPEC entrasse 
com o maquinário para o re-
aproveitamento do lixo reci-
clável, sendo que a Prefeitura 
devia se responsabilizar com 
as instalações e manutenção 
do galpão de reciclagem. 
 Esse espaço fica atrás 
da Delegacia Sede, no Sítio 
Cafezal, e a manutenção não 
é realizada desde o ano de 
2014. “Em maio daquele ano, 
uma ventania arrancou parte 
do telhado, justamente no lo-
cal onde fica a esteira elétrica 

de separação de lixo, o que só 
foi reparado três meses de-
pois”, relembra Araújo.
 No entanto, os re-
paros feitos não suportaram 
uma nova ventania, menos de 
dois meses depois: “O telhado 
voltou a ceder, justamente no 
mesmo local. Coincidência... 
Não?”, questiona o presiden-
te da Marbas, complemen-
tando que passaram todo o 
ano de 2015 reclamando a 
atenção da Prefeitura, que 
no começo deste ano enviou 
telhas para reparar o telhado, 
sem a mão de obra necessária 
para realizar os serviços.
 Carlos Araújo apon-
ta que, além do buraco no 
telhado bem em cima da es-
teira, o depósito de material 
oriundo das ruas também 
deveria estar coberto. “Esse 
é outro ponto que ainda não 

foi solucionado e o material, 
pronto para ser separado está 
ao relento”, lamenta.
 O presidente diz que 
ainda acredita que a Prefei-
tura de Cubatão pode reali-
zar os reparos o mais rápido 

possível. “Entendo que tam-
bém enfrentam dificuldades, 
a Prefeitura é parceira no 
projeto e esses ajustes, que 
são fundamentais e deveriam 
acontecer o quanto antes, po-
dem comprometer todos os 

resultados esperados. O local 
além das condições precárias 
das acomodações, com essa 
exposição dos materiais ao 
tempo pode colocar em risco 
também a integridade física 
dos trabalhadores”, finaliza.

Catadores – A reportagem 
do jornal ‘Povo de Cubatão’ 
foi até o setor de operação 
da Marbas e testemunhou as 
dificuldades dos catadores 
no desenvolvimento de seus 
trabalhos com as acomoda-
ções inadequadas, porque 
não são bem mantidas pela 
Administração Municipal. 
 “Muito ruim traba-
lhar com o telhado nessas 
condições, pois há o risco de 
escorregarmos e cairmos no 
nosso local de trabalho, que 
é alto, ou até mesmo, em 
cima do próprio maquinário, 
o que seria bem pior”, diz o 
catador Wesley Vnícius, de 
19 anos.
 Já para outra cata-
dora, Edinélia de Lima, a 
falta de manutenção atrasa a 
produção dos funcionários. 
“Em dia de chuva somos 
obrigados a interromper o 
trabalho, pois já que a esteira 
é elétrica, tomamos o risco 
de levar um choque elétrico, 
o que atrasa a produção”.

Cidade

Prefeitura deixa catadores de 
material reciclável ao relento

Nesta sexta-feira (5), será 
aberto ao público o espaço 
de lazer reurbanizado da 
Avenida Beira Mar, no 
Jardim Casqueiro, depois 
da pressão de artigo no 
jornal ‘Povo de Cubatão’. 
Os equipamentos instala-
dos proporcionarão aos 
frequentadores um estilo 
de vida mais saudável, 
com a prática de esportes, 
lazer e confraternização.

Após mais de seis meses 
além do prazo original es-
tabelecido para a entrega 
da obra de revitalização da 
Beira Mar, no Jardim Cas-
queiro, a administração da 
prefeita Marcia Rosa (PT) 
enfim libera a retirada dos 
tapumes que cercavam o 
local e a população pode 
usar o espaço público de la-
zer e esportes.
 Na semana passa-
da, depois da publicação 
do artigo do professor Ma-
rio Torres Filho, no jornal 
‘Povo de Cubatão’, e de um 
evento criado por ele no Fa-
cebook, onde a população 

era alertada sobre o atraso 
na entrega da obra por uma 
possível  estratégia com 
fins eleitoreiros por parte 
da administração munici-
pal, o clima esquentou no 
setor de obras da Prefeitura.
 A idéia ironicamen-
te sugerida para a retirada 
dos tapumes pela própria 
comunidade, por conta da 
indignação de ver uma obra 
pronta e parada, sem justifi-
cativas ou explicações para 
tal, chegou aos ouvidos da 
prefeita Marcia Rosa, que 
não ficou nada contente. 
Um dia após a repercussão 
do artigo, a prefeita postou 
em seu perfil no Facebook 
uma mensagem onde dei-
xava bem claro o seu des-
contentamento com a enor-
me repercussão negativa, e 
acusou Mario Torres Filho 
de incitar ao crime. “Se a 
pessoa que por enquanto 
não cito o nome tem mes-
mo essa intenção, deveria 
cometer o crime e se res-
ponsabilizar por ele e não 
induzir outras pessoas”, es-
creveu. 

 Ouvido pela repor-
tagem do jornal ‘Povo de 
Cubatão’, Mario declarou 
que “nunca houve qualquer 
intenção de incitar ao cri-
me, promover vandalismo 
ou algo do tipo. O evento 
criado no Facebook, para 
que a população inauguras-
se a obra no domingo pas-
sado, dia 31/08, às 15h00, 
tinha como objetivo mobi-
lizar as pessoas do bairro a 
protestar contra o atraso na 
entrega de uma obra visi-
velmente pronta há algum 
tempo. Era muito suspeita a 
atitude aparentemente pro-
posital de segurar a entrega 
para atrelá-la ao lançamen-
to da candidatura petista 
para prefeito, que teria a 
presença do ex-presidente 
Lula, colocando em uma 
suposta evidência o parti-
do. A população percebeu 
isso e indignou-se”. 
 Houve ainda con-
versas e tentativas para que 
os tapumes fossem  retira-
dos pela própria empresa 
responsável pela obra, a 
Perfecta Engenharia, “mas 

esta foi impedida de fazer 
isso”, afirmou Mario.

Grade sem 
aterramento – Conforme 
explicação técnica dada 
pelo diretor de obras do 
município, Lindomar da 
Silva Nascimento, ain-
da havia um serviço de 
aterramento elétrico a ser 
executado nas grades que 
cercam uma das quadras 
esportivas do local. Segun-
do o funcionário público, 
essa medida visa garantir 
a segurança da população. 
Os tapumes só poderiam 
ser retirados após a con-
clusão do serviço, realiza-
do por uma outra empresa. 
 A nova área de la-
zer da Avenida Beira Mar, 
no Jardim Casqueiro, é 4a. 
etapa do Projeto de Reur-
banização e Revitalização 
da Beira Mar, que sofreu 
atrasos por questões finan-
ceiras, e foi priorizada para 
execução e entrega, sendo 
que as etapas 1, 2 e 3 ainda 
não têm programação para 
início, destacou Lindomar.

Pressionada, Prefeitura entrega obra 
de revitalização da Avenida Beira Mar

JARDIM CASQUEIRO


